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PRAIA DA COSTA: prefeitura alegou que taxa é mais alta porque
caminhão de lixo passa no bairro duas vezes por dia

Taxa de lixo mais alta
na Praia da Costa
Valor cobrado de
moradores para a
coleta, que foi corrigido
em 6,58%, é maior no
bairro, onde caminhão
passa mais vezes

Weslei Radavelli

Os moradores da Praia da
Costa, em Vila Velha, que
começaram a receber on-

tem os carnês do Imposto Predial
Territorial Urbano (IPTU), se de-
pararam com um aumento na ta-
xa de coleta de lixo. O imposto na
região é o mais caro em relação a
outros bairros do município.

A taxa, criada em 2001 por lei
municipal, é recolhida anualmen-
te no mesmo carnê do IPTU. Nes-
te ano, os valores foram corrigi-
dos em 6,58%, de acordo com o

Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo Especial (IP-
C A- E ) .

A Prefeitura de Vila Velha não
informou qual o valor máximo e
mínimo da taxa de lixo, mas expli-
cou que, na Praia da Costa, ela é
mais alta, porque o caminhão de
lixo passa no bairro duas vezes por
dia, porque há maior demanda, já
que o bairro é maior e também
tem fluxo de moradores e turistas
na orla.

O valor é calculado mediante a
uma fórmula que leva em consi-
deração quatro índices. Um deles
é a divisão do valor anual do ser-
viço, que em 2016 foi de cerca de
R$ 32 milhões, pela quantidade
de imóveis registrados, cerca de
195 mil, o que daria uma média de
R$ 164.

No entanto, o valor final varia,
pois considera outros fatores, co-
mo quantas vezes o caminhão de
lixo passa por uma determinada

via, se o imóvel é residencial ou co-
mercial, e qual a área construída.

O empresário Ricardo Littig,
por exemplo, morador da Praia da
Costa, contou que no ano passado
pagou R$ 316. Ele ainda não rece-
beu o boleto deste ano, com rea-
j u st e.

O secretário interino de Finan-
ças de Vila Velha, Evandro Vieira,
ressaltou que o imposto é diferen-
ciado entre os bairros, diante do
número de vezes em que há o re-
colhimento semanal de lixo.
“Quanto mais vezes o caminhão
de lixo passa por um bairro, mais
alto será o peso para cálculo do
imposto. Este número varia de
acordo com a capacidade popula-
cional de cada região”, explicou.

O secretário afirmou que a taxa
não foi reajustada, mas corrigida
pela inflação, e que o cidadão que
não concordar com o valor, pode
entrar com um recurso junto ao
Protocolo Geral, na prefeitura, pe-
dindo a revisão do imposto.

Há três oportunidades de qui-
tar o IPTU em cota única com
descontos de 8% (até 5 de abril),
6% (até 5 de maio) ou 4% (5 de ju-
nho). Também pode fazer o paga-
mento parcelado em seis vezes.

SAIBA MAIS

O que é a taxa?
> A TAXA DE COLETA DE LIXO (L e i

Municipal 3.877/2001)é cobrada
anualmente de todos os imóveis
cadastrados junto à prefeitura.

Como o valor é calculado?
O cálculo do imposto é feito com

base em quatro índices:
> FATOR DE COLETA: custo anual

com os serviços de coleta dividido
pelo número de contribuintes tri-

b u táve i s ;
> FATOR DE PASSADA: qu an t id ad e

de vezes que o caminhão de lixo
passa por uma determinada via;

> FATOR DE USO: peso aplicado em
função do uso residencial, não-
residencial e territorial;

> FATOR DE ÁREA: calculado de
acordo com a área edificada.

Fonte: Prefeitura de Vila Velha e Lei Mu-
nicipal 3.877/2001.

Amanhã é dia de sorteio
do Mobi zero quilômetro

Amanhã é dia de conhecer mais
um sortudo vencedor da promoção
“A Tribuna dá de 10”, que vai le-
var para casa um Fiat Mobi Easy
zerinho. O sorteio será realizado
durante o programa “Ronda Ge-
ra l”, depois do telejornal “Tri bu na
Notícias 1ª Edição”, da TV Tribu-
na, entre as 12h35 e 13h15.

O carro oferecido como prêmio
já foi reconhecido por publicações
especializadas como um veículo
com bom desempenho e baixo
consumo de combustível. É um
modelo com quatro portas, freios
ABS, airbag duplo, bancos biparti-
dos, rodas de 13 polegadas, com-
putador de bordo e tela LCD no
quadro de instrumentos.

Para participar do sorteio, basta
recortar o cupom que é publicado
diariamente em A Tribuna. Em
seguida, é só preencher correta-
mente todos os dados solicitados,

inclusive o CPF, e colocar na urna
de qualquer banca credenciada.

Também é possível depositar os
cupons na urna localizada na por-
taria da Rede Tribuna, na rua
Joaquim Plácido da Silva, nº 225,
Ilha de Santa Maria, Vitória. Os
dados são sigilosos e não são divul-
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RENATO FERREIRA mostra cupom

gados para nenhum outro fim, ex-
ceto o concurso.

O vendedor Renato de Araújo
Ferreira, 39, veio ontem até a sede
de A Tribuna para depositar seu
cupom para o sorteio de amanhã.
Animado, ele contou que o prêmio
é muito aguardado e vai ser espe-
cial.

“Eu sempre deposito os cupons
na urna que fica em A Tribuna
porque trabalho perto. Estou mui-
to animado com o sorteio. É um
pre sent ão”, contou o vendedor,
que mora em Nova Palestina, Vitó-
ria.

Já o aposentado João Lúcio
Moura Ferreira, 72, prefere espa-
lhar os cupons em diversas bancas,
pois acredita que dessa forma tem
mais chances de ser sorteado.

“Eu gosto de passear. Por isso,
quando vou dar uma volta, deixo
os cupons em bancas diferentes”.

Baderna na Rua da
Lama irrita moradores

O som alto, a via interrompida, o
uso de drogas em público, mau
cheiro e a ausência de agentes de
segurança deixaram os moradores
de Jardim da Penha, em Vitória,
aterrorizados e irritados na tarde
de domingo, quando uma aglome-
ração fechou a avenida Anísio Fer-
nandes Coelho — Rua da Lama — e
deu início a uma festa.

“O medo era que começasse al-
gum tipo de depredação. Todos es-
tamos traumatizados com os

acontecimentos recentes no Esta-
d o”, contou um morador que não
quis se identificar.

O coordenador de Cultura e
Educação da Associação de Mora-
dores de Jardim da Penha, Felipe
Ribeiro, contou que o som alto cha-
mava a atenção até de quem mora
em outras ruas do bairro. “Ficou ní-
tida a falta de fiscalização no âmbi-
to municipal e de ações que inibam
esses acontecimentos”, disse.

A Prefeitura de Vitória informou
que, caso aquelas pessoas fizessem
parte de um bloco carnavalesco,
não tinham autorização para o
evento. O serviço de Disque-Silên-
cio disse que foi acionado, mas os
agentes não puderam chegar até o
carro de som, devido à aglomera-
ção e à falta de policiamento.
Agentes da Guarda Municipal, se-
gundo a Secretaria de Segurança
Urbana, foram acionados e reali-
zaram patrulhamento.

“O medo era que
começasse algum

tipo de depredação.
Estamos traumatizados
com os acontecimentos
recentes no Estado”Morador de Jardim da Penha
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“Valor alto,
mas justo”

O empresário Fábio Paiva,
proprietário de um bar tradi-
cional na Praia da Costa, disse
que o bairro é bem atendido
quanto à coleta de lixo. “O ca-
minhão passa duas vezes por
dia aqui. O valor é alto, mas
j u s t o”, disse.

LEONE IGLESIAS/AT

“O cidadão já paga
vários impostos”

O reajuste da inflação, apli-
cado tanto no IPTU quanto na
taxa de coleta de lixo, foi alvo
de reclamação do empresário
Ricardo Littig. “O cidadão já
paga vários impostos. Por que
pagar por dois aumentos?”,
questionou.
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